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I
Nunca entrou em minha intenção justifi­

car qualquer crime que tenhao commettido

DE
os jesuitas no Paraguay como em qualquer

4 outro ponto; nem O julgo necessário, pOI'
quanto, senhores, se II. roupeta negra foi al­
guma vez enxovalhada por ambições e tor­

pezas, tambem o tem sido a bl usa que syrn-
bolisa a democracia. tApoiados.) ,

Quando tomei parte na questão religiosa
não tive em mira lisongear a Santa Sé, como
disse o nobre deputado a quem de modo al­

gu� podia tomar por modelo, pois bem ao

ao contrario me prézo de ser seu antago­
nismo vivo,

O Sr. S,lvúra Martins:- Apoiado.
O Sr. J. de. Alenear:- Se o nobre deputa­

do, sustentando aqui a separação da Igreja
do Estado, coutandu-uos anecdotas de Ga­
lilêo, fallando-nos de S, Dorniugos a entrar
de cruz alçada 1H\ cidade dos' Albigenses,
precedendo o uome das primeiras autorida­
des ecclesiasticas de epithetos sarcasticos,
quiz lisongear as paixões populares: eu não

costumo, e, mercê de Deus, uno careco li-
songeur a nenhum poder da terra,

-

Tomando parte na questão rellgiosa meu

pensamento fui unicamente para observar
que os erros, porventura comrnettidos por
lima parte e outra, uno erão razão para o

encamiçarnento que se ia manifestando entre
homens til hos da mesma Igrt'ja;, foi plIl'a
mos.t.ulr o perigo dessa questilo eºcandes­
cttnte que 1eva cada Ullll\ das opinio�s a (lX­

cessoll de loraveill, porque \:i pai:toes 1'IAo

�QW '.)C{�:
rorça 1Ift.�.

O Sr. eiraW'artins:-A theoria é QOVll,
D-'Sr, .1. tk M.metl1':'- Para ti Mbre depu­

t,ado ql!e nlto sabe phY5ica, Dt� u rn lado a

rnaconaria, aSdociacão de vastos rt'curws, de
out;'o-lado as tradiéões da nos�a santa reli­
gião estrlo em luta. E o que vemos? Os
muçtm", nllo Ifle refil'o á geuel'alidnde, mus

a'cel·tos capeões que >lul'girão lia imprensa;
os maçons níal a visados bu;;Ciio, da mesma

fórmll qne ú nobre depntado, não debellar
os abusos, combater os prpjuizos, mas só­
mente feril' os ad ver,:a rius; não discutem a

questão religiosa sob o vel'liadeil'o ponto de
vista, o que elle" discutem é as pes::was d,os
,bi5{los, esforçando· se por tornai-os ridicnlos,

, e d�-;mornlisal-()s perante a opiniãO. COln­
'preltendei�, senh'Jres, as consequencias de,,-
,astrosas de semelhantes IItaques, dirig-idos,
nilo contra o erro, mas cuntra a prQpria 19,re­
ja, lApoiados.) Por outro lado algun:> de­
fensores da Igreja, ve:�do-a abalada por essa

CAIARA DOS SRS, DEPUTADOS.

DISCURSO PROFERIDO �A SESSÃO
7 DE JUNHO OE 1873.

(Continuação do n. 77.)
O Sr. J, de Átenca1':- Quando Henj-iqna

VIII declarou official a religião protestante,
o inquerito a que se procedeu revelou fR-

'

ctos escandalosos, os quaes, se o nobre de­
putado os conhecesse, já se teria apressado
<em exhibil-os aqui, forjando com elles novos

argumentos contra o catholicismo,
Entretanto esses abusos nada absoluta­

mente depoem contra a relegiao: elles silo

apena� o triste documento da desmoralisação
a que tinha chegado o clero iuglez, e tarn­
bem da iguorancia da populaçao, qUd tole­
ra va tão grosseiras mystificações.

Essa religlao abatida reanimou-se pela
emulação; fortaleceu-se na luta qne teve de ,

sustentar com o protestantismo, mas nem

por isso cresceu á custa deste que, longe de
mostrar-se em decadencia, ao contrario tem

adq-rirido crescente vigor, Sê o catholicismo
.tem feito proselytos da religião protestante,
nao se póde induzir d'ahi que esta religião
perdesse sua força, e não haja. paI' sua vez

adquirido novos crentes,
o Nilo me comprehendeu tarubern ó nobre

tad o fallei do!Jesuitas, � !sto
� seu eSl'lrlto.

.'f��'1\ nQtar qUtl
Parag\1ay da

.B"Mv res

o !li i pi9 tf fi e o nobre
o nA t.o de tornar. ojtOIlO o in-

stituto; e por 'essa occasllto dêê1'ií"l'ei q ue o

Paraguay,não podia ser con,:;iderado, sob o

ponto de vista historico por um modo tão

injusto; quando deviamos, ao contrat'Ío, vêr
nelleo o primeiro assomo de inllependencia
das colonias americanas_

Os padres que ci:vilisári1o as hordll� selva-'
gt'IlS, e, aldeando-as nas missões em poncos

.

annos, as transformárl1o em ia vradol'es e sol­
,dados, revol tárão-se, não coutra o Papa,
CqplO disse o nobre deputado, mns sim cuntra
o poder da Hespanha e Portugal. A batalha
°dos Campos de S. Miguel... a qlle me referi,
foi peh'jada com os exercitos aguerridos dos
dous reis europêos. Minha� palavl'as a este
respeito, pOS:iO repetil-as, Foi, diiise eu, a

primeil'Q batalha que se feria em pról da in­
dependencia americana,

Disse-o no ponto de yista da hi::;toriaj e o

repito se:n receio de ser-contestado.

lrOLl1tm'1fI.�
A CORVETA DIANA.

ROMANCE MARlTIMO

bio ao ádro da igreja, entllo sJlitario, e :len­

tOIl-se n'utO dos bauco:! de pedra. que o CIr­

culam, oude recostou-se 'com negligencia
errando com a' vistll, óra pela turbamulta
q lIe ondeava na pTaçll e óm a travéz das
rasgadas janellas, pelas quaes ie divi'sl\­
varo redomoinhando :JS membros d'aquel­
la sociedade elegl\nte, tilo invejada por
alguns do:! espectadores da platl:a dos po­
bres, e que ei le eu tretanto voluntariamente
trocára pelo isolamento d'aqnelle tôsco
banco de pedra I Esta posiçllo acabou em

fim por fatigai-o, ergueu-se partan to' e S8-

guio, cam todo o vagar para o lado nórte da
cidade, onde deu IIlgllrnas voltas, achando­
se em breve lI'urna I'ua comprida e mal cal­
çada que segue parallela á praia até um

morro íngreme e 'sem l!8SaS; parou na pri­
meira esquina para orientar-se, e graças á
claridade da atmosphera que 'll'esta noite
di:lpensava felizmente a illuminaçao outr'óra
existente e suppritnida pela camara por flllta
de metal sonaute, pOllde lêr este nome
-Rua da Figueira-; satisfeito proseguio no

passeio e apenas tinha dad.o alguus passos
quando o pé direito resvalando em uma pe­
drlJ Jo ex-c!l.lçumento, fel-o. escorregar até
quasi sentar-se no culfo,
Apre! eis-ahi um nome bem applicado,

pensou elle cOlDsigo, e a pró\'a bem sensivel
acabo de tel-a agora; o uome de rlla du Fi­

g'ueira foi lembrado, .indubitavelmente, por
causa do sem numero de figuei'ras plantadas
pelos pobres tnllJscuntes que por aqui se

Q

ORIGINAL BRAZILEIRO,

POR

A. von Hoorlholtz.

FESTA, BAILE E ORGIA.

.(Continuação do n. 77,)
O baile continuou animado e brilhante até

ás 4 horas; Feruando com grande escalldalo
dan:!ou ainda mais uma valsa e uma quadri­
lha cRm li sua bell&l, que sonbe challlar�tl8
Laura, e quando se recolhersIll á cssa, estes
dOUi jovens nno gosavam de muita paz de
espirita, porque as palavras d'um, e os olha­
res furtivos da outra nilo podiam deixar de
gravar-se ew suas imaginações exaltadas
pelo fogo dos viute annos.

Antes porém da meia noute, Alfredo, que
... âcompanhára os camal'�d8:! somente p8ra
estudar a sociedade de Santa Catharina e

,faz",r sobre ella o seu juizo, retirara-se do
bailts e voltaodo ao seu qullrto mudou o u ni­
forme, e vestiu um sobretudo de pello por
cima da sobrecas&ca, pô� um bonet e sabiu
COlO tenção de assistir á festa popular,

.

Na praça o pov� ainda se conservavajun­
to a palacio, e emquanto agnardava o fogo
d'artificio, deleitava-se em 011 vir a musica e

ver daotlar' os sumptllóso::i salões.

o

Numero avulso

propaganda, se excedem por sua vez, e of- do mostrar a contradicção em que estilo as

fendem direitos civis, exigindo o qlle uno minhas palavras aqui pronunciadas com o

têm direito de exigir, a extiucçao da maço- discurso que eu devia proferir na discussão
nada' que, em minha opiuino, n110 carece do voto de graças e que já corre impresso,
senão da publicidade para entrar uo regímen Senhores, o fim que teve em mira o nobre
legal., . deputado, fazendo esse confronto, � transpa-
Este listado da questão deve incutir serics rente, S. Ex" apezar de não ser jesuíta,

receios áquelles que se preoccupao com os dirigia-se por uma especie de reserva mental
destinos do paiz. Convencido de que a luta, a esta augusta camara, ou antes, á maioria
nos termos em que se acha, póde ser funes- conservadora desta augusta camara, para'
til', e �.r0duzir graves perturbações sociaes, dizer-lhe: « Vêde a quem dais manifestações
entendi que era um dever rigoroso prouun- de apreço; vêde a quem apoiais ! E' ao mes­

ciar-rne sobre o assumpto; emittindo a mi- mo que vos abateu, »

nha opinião, que felizmente não era extre- Recorda-se esta augusta camara que o no­
ma, porém, ao contrario, fazendo justiça aos bre deputado chegou a imputar-me não só a
dous contendores, não renuncia-va ao direitu inteuçao como o facto d� abater a illuatrada
de censurar os excessos de ambos.

'

maioria.
Ahi revelou-se a intolerancia do nobre de- O Sr, Silveira Ma1'l'ins: - A idéa.

putado e de seus amigos; repellindo sem O Sr. J, de Alenea!': -Grave injustiça fez
exame todas I1S minhas considerações, até o nobre deputado não sómente a ill ustração,
aquellas que se achavão de accordo" com as como ao caracter da muioria conservadora.
suas doutrinas, e que chamou de retalhos . desta augusta camara, (Mu.itos apoiados,)
lançados por mim a seu partido. Para o no- Quan�o a illustrada maioria desta camsra
bre deputado não póde haver homem intel- apoia um orador que se faz ouvir nesta tri­
ligente e illÍlstrado qne se não conforme ao buna, quando lhe exprime a sua adhesão pe­
padrão physico e moral por elle formado. lo modo adoptado nos parlamentos, nao tem

S, Ex, quer homens altos, grandes e não em vista a pe�soa do representante, mas, sitn
rachiticos, e em apoio dessa opinião desen- as idéas que elle enuncia. (Apoia40s,) Podia
vai vau-nos ha panca a theoria d(o cruzamen- eu hà ver hontem proferido aq ui um discurso
to das raças, cansa qne todos nós ignorava- que levantasse brados de opposiçao de toda
mos (risadas) pal·g que os cidadãos se avolu- a camara, se tivesse a fortuna de tornar-me

mern, para que tenhao urna voz estrepitosa o argila de' seus sentimentos e convicções.
qlle rínu:nb

"

_"".�'''_Il�o.. �iIi��
rllchiticos c Dobre dep
Jispt!'1�vtll ,,�a..d�..._
Ilint ,;e pratic • me�� 'm
Mas, ensina a pru �cia que nllo s� d4ve ex- 1tà,. por ,

a�t:A!J' aJlleor'1\ do ()�Ul7,llID.!lDto�.
•

rre- q-U8 -110 illuttt�llclll maiQ-I'!I!,- esen·�
se o risco de obter uma raça hyhrida, como eú ha dias manifestado opinioes q'ue lhe erno
a do mula que não produz; é esteril. (Hila- adversas, uão me poderia dar logo depois
1'idade.) 'luna prova de consideraçno, enxel'gou nisto
liGo me e�capal'á, senh-ol'es, o argumento uma reconciliacão.

acl od'itu'll que elll pregou o nobre deputado, Nilo, seI) hore�, n'lio era, nilo podia ser urna

::l. Ex" eu já. reconueci, é forte ne�ta t:specie reconciliação, vós bem o sabeis; algum dia,
de argumentos pessoaes, Pungido, nlio dil'ei algum momento, depois daquelle q ue assumi
despeitado, pela beop.volencia immerecida, n posiçl1o em que me acho na politica do
bUU o primeiro a confes;;al-o (não apoi(Jdosi, paiz, alguma. vez fall�i aqui desia tribuna
com que esta augustl\ camara dignou-se ou na imprensa que nl10 fosse em nome do
mostrar-me da ultima vez qne tive a honra partido consel'vador? (Mu.itos apoiado$; mui­
de dirigir-lhe 1\ palavra; o nobre deputado, to bem,) O que me separa dos meus é enten­

depois de qualificar essa benevoleucia de re- der eu qlle etles se desvião um pouco daqllel­
conciliaçilo. .. la marcba, que na minha opiniilo de\'e tri-

O Sr. Silveira Martins: - Dei-lhe até' os Híar o conservador, Mas iSilo, longe de col-
parabllns, locar-me f(>ra do partido cO�lservador, ao

O Sr, J. de Alljncar: - .. , rec0rdoll um di:i- contrario, liga-me cada vez Illais as suas tr&­
cur,;o que elle chamou ue imaginario, e que dicoe's,
devia seI' proferido deiita tribuna, procurall- -Ha anilas que me conservo nessa posiÇilo:
m__

,
__

Ainda pensando n'isso caminhava com

mai" cautela quando alguns gritos e vozes

tumnltuosa�,-que pareciam no fuga de aca't

lorada discu,;silo, o distrahiram deste solilo­
quii> e chamnram a sua attenção para nma

pequens casa de porta e janella, da qual
pal,tiam im precaçOes de todo O genero, de •

envolta com freneticoil hUI'rás e cancOes des­
afinadás que algumas vozes roucas se esfor­
çavam por entoar.
- Já agora vamos assistir a mais esta

festa, murmurou Alfredo; quantas emoções
{la espaço� d'algumail hOl'as I Tenho hoje
percurrido ·toda a escala de divertimentos
�ociaes, começando pelo baile aristacratico
nos perfumados salões, descendo depois á
fe,:;ta do PO\'O no mejo de ha.ndeiras, musicas
e foguetes, e finalmente assistlOdo' tal vez a

alguma sceóa de ágollia, como sóem acabar
este" bacchicos festins.
Approximou-se da casl\: a janella e:ltava

aberta, e a porta escancarada, lia sala rei­
nava a mais profunda escuridno, mas no

interior via-se luz e ahi parecia ser o lugar
do festim; o moço entrou pois, e collando­
se com á parede, penetrou até junto d'uma ,

saleta onde havia uma mêsa negra e sebosa,
sobre 1\ qual estl\folam em desordem alguns
pratos de diversas cores e tamanhos, con­
tendo restos d� comida, e cércados por gran­
de quatl�idade de ossos e espinhas; a um

canto do aposen to estavam atiradas umas

15 ou 20 garrafas quebrüdas ou vJlsias, que
de\'Íam te contido vinho'; . "? meio...,9a mf'�a

em quando, e em borbotões, jqrros de cacha­
ça amarellada e de cheiro forte e desagrllaa­
vel, umas vezes 1'0S cópos, outras tantas
nas mllos e nai! vestes de seis marinheiros
mercantes e quatro mulheres em completa
embriaguez, que circumdava:n a mesa em

.

bisurras e indecentes posiçoes,
'

,Pendurada a um dos portaesardia uma can­

dei" de asqueroso .azeite, que espargia sua

luz enfumáçada por todo aquelle recinto,
cujo ambiente se transformara n'uma atmos­

phera carregada com os vapores do alcooI,
da combllstno do azo::ite, do fumo de ca­

chimbo e de todos o;; mais nauseabundos
arômSil inherentes a llma completa orgia,

« E's muito atrevido Jorge, gritou um dos
marinheiros, erguendo-se a - cambalear e

olhando furioso para outro, que, do lado op­
posto, passara o braço em rpda do pesco50
d'ulQa das taes megél'as e lhe déra um es­

trondoso beijo, « eu cá te avi:lo que se tor­

nares a festejar aquella mulher quebro-te
este pucaro na láta, "
- Bai cusinhari a mona, sô l!ara de Ju­

das"e \'i�a a minha querida Marúcas, re­
trucou Jorge; e virando de um trago o cópo
de cachaça, deu um estálo com a língua e

bateu com eUe sobre 8 mesa.

( Eiltl10 toma lá, disse o .outro, e alcando
o braço arremeçoll com força "o pllcaro 'sobre
8 fronte do seú rival, cujo rosto ficou incon­
tinente lavado 110 sangue que começou a jor­
rar negl'o e abundante,

,

Jorge ficou um momento Atordondo; po-
�
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. Ji( algum liberal 011 radical, já algum sd ver- probio e o desprezo do publico sensato.

ele-/
obstaculos á immornlidade e á perversão pa- 25 de Janeiro do anno proxl.no passada, por

.sano tia idéa douservador« me viu ao seu vando na estima, no respeito e na considera-r ra lançar-se mao de uma dessas pobres cre- não se conformar COIII ellu o cornmaudnuta
lado, cornbu teudo o lI;ell parudo ? (1llmtos çno publica a victima a quem procurao ferir, 'aturas, que se prestao como manequins a supe r io r, podia o antecessor de V, Ex., fir-
apoiados; muito bem.), acs ba de dar-se. obrar por im pu lsos d'aq uel les q ue se cou ver- mando-se na resol ucão de consu lta de 20
A prexen tem IImexem pio: ' eu os' pI'O voco ! Não é do estimavel e honradissimo COITe- tem em gen ia do mal e q ue folga0 satauica-

de Dezembro dtl J 8:$<1 e carecer da secção081', Siioeira ,lia rt ins,: - O seu disourso ligionario de quem, hoje fallamos, Acima mente de encontrar moldes para fuudir as t"

fabricado. dessa religiso de crenças politicas, que faz suas pai sôes abjectas, de justiça do conselho de estado de 26 de

051'. J. de Alencar: - Pugno pelo futuro com que nos concheguemos ou nos aparte- Mas porque deu-se de suspeito quando lhe Mal'ço de 186f1, alterar a mesma proposta
do partido conservador; falia sempre em no- mos dos individuas nessa luta das idéas, sem foi averbada a suspeição em um requerimen- de accordo com as indicacôes do cemman-

me de seus legitimas interesses. Com o par- desconhecei' o merito de cada utn , hà outra to do advogado Oliveira, aquelle que devia dunle superior, com (anlô que observasse.
tido liberal ali qualquer antro não busco e cousa mais nobre, mais santa. mais sagra- em primeira ínstancia ser o garautidor da COolO O fez, a ordem gl'ildual do accesso. re-
1l1�1J1 aceito e lliauça. (.1háto bem; muito bem,) da, q}le merece o I'es'peito 'religioso de um lei? commendada pelo art. <18 da lei n. 602 de
Sustento as minhas convicções, e, "e para povo inteiro - a justiça da lei, I

- Por que não quiz eutrar em uma luta J9 de Setembro 'de 1850, - Ocos Guarde a
obter o seu triumpho , prccurasse o auxilio 'Quando essa rainha do mundo fôr prosti- ing-loria com o advogado, que ligava a is�o V. Ex,-ManoelAntonio Duarte de. Azevedo,
do partido liberal, me colIocaria, sem du vi- tu ida e postergada, ai da liberdade do cida- o mais prcfundo interesse e paI' saber que, o

_ Sr. presidente da provincia de SalJlil Ca-
da. em pOSiÇão censurnvel. (lllLúto bem.] dão e dos direitos sociaesv q ue estarãoprestes reeounneudavel cidadão de quem se tra tava

IharilJa,»
.

OS,.. Siloeira ;)[al'tins:-TÍlneo llanaos et -a dar o ultimo suspiro, entr'egalldo-nos aos uem devia merecer de leve a suspeita de que
dona [erentes.. Já p,ertenceu a e lle,

.

horrores da anarchia e da conflagração so- preciz asse de protecção para os seus direitos Entretanto, a Heqeneraçâo acoroçoando
OS,,, J. de ,Alenca1':- E' uma no v.a inju- cial! O que acaba de lêr-se no buticillrio da e que quanto ruais descessem os seus invejosos malevolamente o tenente coronel Jacintüo

ria que me .irrcga o nobre denotado. Nuuca 'Reçeneração de 24 do corrente, que fui con- para feril-o, mais ell e seria euucbrecido pe- Pinto pura não dar posse e juramento aos re-

. pertenci ao partido liberal, provoco-o a que -demnado o nosso distiucto patrjcio José Del- la estiuin publica, recebendo afinal o trium- cem-nomeados, collocou-o. como tem collo-
o prove; sahi, é certo, do seio de lima farni- fino dos Santos pela ig'norall.cia de um vel'e- pho da justiça das mãos daquelles que tem

I
cada a muitos. na dura contingencia de vêr ...

lia l ibernl. mas liberal do tempo em que o adorvestido a juiz, porcrime de injurias irn- paI' direito, devei' e responsabilidade do seu se agorll compleLillnbnle desmorulisado, pelo'
libendisfllt) el'a II'na religifio plllitica, e 'não 'pressas coutra Estevão Manoel BI'ocaI'do, por .alto e sagra.do cargo dal-a, e nno servir de extl'emo a que se deixou levaI' por consellJoi.
se fUl'mava nos baile., e ovacúes de encolll- ter respondido com dignidllde ás injul'ias e iustl'llmentu::i cégos, qlle 1I�1D ao LllenOi! tem da Regeneração; lião pelo valor inlrÍn§eco da

lI1eIlJa,.porém sim nos ergastulos e ·pri,.oes calullluil:ls que este pela impl'ensa lbe assa- conscieucia-do papel que lhe fazem rt}pretien- queslão, mas sómenle pelo seu proceder um
de Pertlamb,uco e ua Bahia. (Muitos apoia- cárll, por dispôr de quatro vintens e al'l'al1jul' . tal',

'.

'Ianlo exagerado que ás vezes não se compril-
·dos; muito berrí. 'mlúto bem.) assim'_ulgulls instrumentos cOI'ltril a fil'IIJa de Não declamumos, zia c0'll a sua dignidade e criterio de como'

Sahi de urna familia libera.l, ·tt'ouxe de ·SI11:1. casa cotUl11ercial, u ct"l'ca de uma mise- Nessa qu-estão'em que, os nomes deautol' wandante daquell,e corpo,
sel! ::iei,) o amor c.la' vel'fladeil'a liberdàue, ravel questãu; - é Utnll affl'ollLa ·ao pudor e réo estilo iuvertidos pelo mais escantl"loso Estamos cerlos, que apezal' rle tudo, o do
culto qll'e ainda professo com o respeito que publico 1 dos manejos, es,tá patente a ignorallcia cras- qullnlo lem blasunado O Sr. tenente-coronel
lue eusiuá,..no. Se me ChlalllO consel'vadul' O injut'iado convertido em victima e o in- sa do copiadol' da se't1tença,ljtle até trucidou, Luz, contra o eSlado das nossas cousas, n30

·

lIe:;te paiz é pOI''lue elle tfJlll a constitlliç'ão' 'sensato provocador que quiz expandir o seu naturalmente no copiar, �01ll0 fomos infqt'- quererá dar o prazer calculado pelos regolle-
llll� todo::i nÓs admiramos (mULtas apoiadQs" geniu essencialmente t'allcoruso e instigado mados, Uil come"iuhos pl'Íucipios da liugua radores, de re_alisar a promessa de eX911eral'-

muito bem, muito bem), illstitlliçã,) que eu por antros a vêl' ·se podia attillg'il' á altul'a pOl'tug'ueza!' se daquelle commando por motivo 1[10 frivolo:
,

cOtl:;ideru o 'mais bello ;)adrfio de liberdade, onde se couservão os honradissil1lOs

l,epl'e</
Nós hoje pl)i::i em nome da sociedade ca- posto quo ÍrJ'ellectidalllenle S. S, O fizesse

Jos P�)vo�

..
('JJnitos apoiados; muito bem.:' 'sellta'U�es de�,,� fil'ma,.e uescarl'cl5'lIr-l.hes Uill t�lari.neu��, sem discl'�paucia de cÔl'es e ma- propalar nesla capital.

O �/', -Silveira Mal,tins: - Faca-lhe muito golpe para fel'll' naqudlo qlle constttue os tJzes polttlCOS, cumprImentamos com toda a A decisão do governo não podia SOl' oulra;
·

bum rroveito. íOh! oh!)
,

,

seus melbores titúloi) á'estima commercial eft'usão do nosso respeito, o joven e distiucto nós o anlevimos" embora o mesmo tanenla-
O SI', J, cle.Ale'nca'I':-Eis pOl'que me cha- - a sua pl'iJverbial honl'adez e ·lwne::itida- COlltt!l'I'aneO o Sr, ·José Delfina dos Sa[]tos, coronel contasse com tiS cebolas do EgY(Jto e'

lUO conservadot, neste' paiz, (JI!wito 'bem,) Nilo de, tl'Íplldia impune sa,b(HeUIHlq momeIHa-; que pela ridicula perseguiçiÍo q\le lhe que- com a pretendida cassada das palentes li ax-
· pos.�uis�e o Bra�il e�ta constit.lliçflo, que éu neame[]te o umat'go fructo desse escantlalu rem mover, tem mais um justo titulo .para llmplo do que, dizia Icr se pralicado II3S sel-
:;eria libt!I'1II, e estal'ia uas fjleil'as dos I'efór- assombroso, conjut1ctarne'lIte com o� seus de- aug-mentar a estima que lhe votão os seus \'as <.!o,Piauuy, ,

mistas, t:ombatelldo por convicçoes que te-· testav�is ?Ompal'sas, que rnot'dem-�e pOl' vê!', patricios e todo:> os homens de bem. Concluimos do que levamos dilo que.·o go-
11110 e que lião cesso de manifestai' em todos qtle P"IDClnalmeote José Delfina dos San�()::I \'erno approvando o aclo do distinclu Sr, Ac-
os debate�,pol.itico�, Wuito b'!;n.) ..

é estimado� aca.tado .pel� seu eonob,reciclo ciqli não só deu uma justa como plena solu-
O SI'. StlVl'tra JIlI1'ttns: - Esta COtlstlllll-· cal'acter e liltelllgencJa, por toda a SOCiedade ção ao negocio, em face das leis quO' .'agem

9<'11) re:5l1tlie-,;eJl0 poder pe::isual, que V, Ex. cathu!'iuellse, pelos-seus amigos qlle o velle- Na defesa (Itle ua-lempos produzimos, !lesto
\

esta maleria.
tCII: combatido e combate" ' rão como o vel'dadt!ÍI'O typo do homem de pel'Íodico, em· favor dlol ,Ido do Exm, Sr, Dr, O Sr. D ... AccioH -por esle faclo ergue-so

O SI', ;I. de Alencar: - Esta C(n)stitI1ICão bem! '. At:cioli, qua'ndo allendendu as' r<lzões do COlll- muito na carreira administrativa que .havia
é muis liberal do qlle,ql.!alquel' !lus celeb'res Na:o é pois ao SI', Sa:lltos-a quem se fére, é mante suporior altorou as proposlas do com- encetado; porque faz devoh'el' intactos Iodos
projecto:; que tem faol'Ícado, çom tno má á sO·Cledade catharitlense na pt!ssoa de ,um de maNdante dI) corpo de óll'lilhel'ia da guarda ·os máos epiLhelos qlle 01'[10 'lançados 'pelos
SOI'H'. o seu pal,tido (apoitl(los), o,qual, nao sell� mais distinctos e e�titllados membl'Os. nocional. empl"<lzámos a Regeneração para de sells adversarias, de igl)orante, imbecil e ou-'
obstallte aindit hoje se achll de.,;ol'gllinisado e M-uü� moÇo, considet'ado P()I' seus patl'ici-· ·futuro tratarlllos desta questüo que ia scr le- tros, que dovem ser recolhidos pam o uso dos

rL.;·ncapaz
de assumir o pode. r, (.Jlu'itos apaiu.- Oi!.

e all1l�OS, não o'.
é meuos

p.
elos seu� nobl'�s vada ao conhecimento do podeI' competente, -seus dolraclol'es,

.

.

llus, muito vem e apartes.') adversarlOs. qu� Ilf:llle enchergilo·a vedadel- de cuja soluC;iio licou. ella l�cndenle, . .
Este IriumpllO lão·esplendido alcançado pelo'

.

" Sl�u'hores, concluil'ei estatopico decL!ran '. ���,�41�Il�1tía para os se�.4�'eit.d�,.quando, no :Acaba o guvernu IInpel'lal d� !!a9,dlr com. D.I'. AccioH, v-em junlar.....a a .oul.'o& �-<» •.L

,_
'" &'lftIt'n'obre"}éI"ltadu que, se tellho ellJ.ittJdo e;tel'CICIO da vara 1ll1lnlClpaf e outros encaro Il'IumpIJo nossu a I'cferiua quesliiô, como ópportunamenle tl'aI31:emos. Remo�rd[lo-so

I' opilli6es uesta tribuna ou na impl'en,�a que .gos .ho[]rosos, não se dubra a condescen- consta do aviso que em seguida -Iranscrev-e- .

pois os sous inimigos que debalde prelendtl-
; pus"iI,u dlh:ilwradar á illu$tl'ada maioria, ain-I -denclas, quando ellas vão de encontro aos mos: 1'50 marcar o fardão pl'esidencial de tão digno'
I da IIS UfLO l'e7111nciei, e neste 1I10mf�nto as StlS- -sagrados direitos que lhe têm sido tão digna "-1'" .1 ,I

.

fi' conscl'\'ador\(lue conLinúa ainda il alcançar as
I fi b

« ;, ;1I131erro u03ncgocios ui! JlIslh;a.- Ie)
tellto e reteil'o, .Ma;; tambem lhe assegtll'O e acel'tadamente eOIl ados e que 'tem sa itlo .gl'ílças do governo.
(ltle eS);las opiniões nunca me separál'ilo do tanto zelaI'.' ·tleJaneiro, em 8 de Agoslo de 1873.-lllm.

O Conciliador' o felieila,
e EXfIl, SI:,- Em u1lido II, U ue r 9 ue Ju-l,artido co.n;<erva,]ol', nem me collot:ill'flo na 'Forgicl:ldo uas' tl'evas esse plun0, para vel'-

po:;i(;::(o elll tEle nlllit'as vezes se �em encol�- :gonha dos seus autores� em preciso que, pal'a'
.
lho 1IItím(i), consullou V. Exa.; ·se á vi�ta "11

tradu O lIu'bre d�pllíHdo, que ahás se dIZ, prodllí!ir os seus miseraveis efl'eitos, desse-se' represelltaçiio du tCllcnle-('oronel COllllllíln·

idt'llüticado com o seu pal,tido. o juiz municipal pl'Opl'Íetal'Ío POI,' suspeito, <bllle do bat.dbão de arlil'ha ria , oralll sllb-

·

O SI', :Silvc.il�a ..llal'til1s: - Não apoiado, como amigo lJ collega do SI', Santos na dept�. sistente3 (IS nomeações de cJi\'er,os ('idadãos
cite UlII taGto', taçcio pl'ovincial e ao terceiru �lIprlente a n;io incluidus em proposla IlIas indicados na

IConlillú'a,), quem cabia o feito como amigo e tambem infurmaçúo UO COIIJ1IlalllJantl! ·sllperi.or-, para
-_",...,.,""""....."""''''''''.,.",.......'='''.....�'''''''----- como 'ilvimtgo do advogado do queixoso; calDo otlieiaes suballf'rno'S do mesmo balalhão.

se decisões que estes dessem, pl'inclflalmente cc O,.claro a V..Ex, que uevem prestar
o j'liz fOl'lnadu, camcler nobre e sisudo, que jllfallleillu e ontrar em cxerciciu os olici,de via ser 11 gara n tia pal'a as pa I'tes, não ti _. aé�, IJQI'() ue, lendu h ii v ido reI u ela ucill tia
"essem recurso pam o juiz,de direito,Dr. Se- .

vel'ino A!vEjs de Carvalho, ca!'actel' insllspei- parle daquelle:tellell!c,col'onel em alterar tl

topara o advoga(io Oliveira. II qt18m cabiu jll'lJ!Jos!a qlle' pur 111i1is de Ullla \'pZ I'he fu-
decidir o pleito defiuiti\'amente, curno vai ra de\dlviola flO� termos dos a\'i�os de 4 rle
acot1tec�I', Mas, era preciso removei' esses Jaueiro de r 855, 27 de Outubro ue HnO c

o CONCJ["JA DOR,

A lleqeneraçao no inlll.ilo de :guerrear a
adlllinistração do iutelligunle, hOllcslo. e

IllllilO digno ca�ilão do' porlo lem chilm4do
a allenção publica e �u governo para a Pl'il­
lieagem da barrado ltiljll hy, censuran<l6 i\
maneira pelo quhl é feito esse sordço Llzen.c
do cahir sobre e pratico d'iJiluella barra gra-"
ves. accusações, Estamos informados que
sflo impf oçedentes e iujuslas suas aécusilções
fIlha� I,dvez ue pcquellas paixões pulilicas
d'all"ella luealidade.

O actual priltico ua barril ,ue IlaJuhy lem

lJu�rel:rlJ, 28 de Ago:,lo de·J873,
Um desses graves·attelltados, que enchem

de assombro uma sociedade inteira attmhin.­
. du par·a o::; seuS autol'es e instrumentaS o op-

culera, e ati,\Qti-o,-e sob,'e il rneSIl, enterraudo
'as uuha::i aas faces do seu advel'séll'Ío, ao

. fjllal puxou COI11 tuda a furça para si. Tra-'
you"se então uma Int,a encal'tliçada, cada um

SH 8sf'J,rçava POI' arl'ancal' o outl'O do seu

elltriu(;,I\p,ir·ameuto, os copo ..;, pl'utos e o gal'­
rafilo cahil'am -despedaçado;:;'r as mulheres.

,.gritavam e IIgal'}'lllHju os _...colltelldores pelas
perllas e pela l'OUp;t, PI'Qc�Jravam debulde
iSepal'al-os; o outro marillheil'o que aiuda se

c!lllservál'a sen tadu (pOI' que tres I'e�ona vam

fortemente, debrnçados ;:lobl'e a mesa) ten- ,

do- ...;e metti-do na briga levou um fo,rte murro
sobre o nariz q1le o atirou :;em sentido� no

, clli\o'
•

O assoalho tremia, a mesa e.stala"a,
e llii.O podeodo l'e::iistil"PUI' mai::i telllpo á tan­
tu'; c1loq lle.:;, leve ele ceder e cahio estrepi­
'to;iaUJellte em ,cima dos tl'es convivas qne
dormial},); JUI'ge na confllsão d'a!]llelle com­

bate sillgulal', ficolI'cotll fi mesa e o adve!'-
I

sario' :-KlOl'e l>i, e 11 luta promettia toru8l'-se
horrol'�a puis ambos e,,;tavarn' cobertos de
sallgtle e o prf'ferido amante de Martlcas,
YenJo-;;e por baixo, procura \'11 11m objecto
pal'a fel'il' o seu rival. .

Era bastante 'pal'a tlm curioso, Alfredo

g-algol] purtanto de um salto a distancia
quO! o separava dos llrtadores o poudo o pé
sotH'e II mão direita tlo'que .empllnlHlI'lI um
granrll! garfo, Ilgarl'ou na gol,la da jaqueta
dI} Olltl'O, e dllndo Ille tltn viole�;to empu­
:xão 1Il'ralJCou-0 de cima do seI! antago(.)!:;ta.

O offieial havia ante;:j til'ado a capa, de
Inl)d!) filie, qualldo () marinheiro tãu l'If(le-

•

�'=" 1'_: •. _.1.

nos rises as ventas elo camarada, voltou-se calculando os tl'aballJOs e desgostos d'uma
ameaçadol' contra o intruso, e::ibal'I'ou com pri.�i1o, e as despezas do processo, em que
um official de marinha, que irnplls,;ivel, es- seria envoivido, pois nece'i.sélriamente.o um-
perava-o de sobr'olho� calTegados e bl'aços cial iria direitinho eotl'egal-o á policia; na

cr.usados SObl'tJ o peito; conteve-se, ou por praça, porém, o moço deu·l he alguns conse-

infundir-lhe respeito o olhar. firme de AI- lhos e mando ti-O embora, ·e só então fui que
fl'edo, ou porque depoi� de tão renhirlo COI11- o marinheiro respil'ou, e vendo-se livre
bate e de ter perdido tanto sangue as forças ag'a-rrou com efl'llsão lia .l1lão direita do te-

o abandouavam; o certo é que recuou, e eu'- nente, levou-a aos labiok e exclamou:
cos�ando-se á parede principioll a limpar - Sinhor Tinenti,. eu Ih'agt'adeço com

com n manga da jaqueta o sangue que tam- béms o bUllUficio que acaba de pt'lIticari
bem I�e escorria com abundancia das duas cumigo, e espel'o que algum dia ainda be-
faces, As mulheres de ha milito já tinham nha a pag-llt'-lbe o capitali e jtlrus desta di-
abanuonado o campo de batalha, deixando o bida.-
tenente só no mei� d'aquelle quadro de"ola- « Nada tens que agl'ad,ecer-me, disse o

dO'r do filtal d'uma cumpleta orgia; Alfl'edo moca, tl'ata de evitar futam:;; desavenclls
curvou-se pois sobre o marinheil'o mais mal- coni os tf'US camaradas e sê feliz. »

•

tratado e lin?pando com o lenço o sanglle Os dOlls jovens caminhal'am depois com

que lhe cobl'Ía todo o rosto, eXllmil10u as fe- passo l'apiJo pal'a o theatro d'aquella secena

ridas, atou-as com um pedaço da sua esfar- de pugilato. quantia I� chegal'am já a casa

rapada camisa, e despejoll de pai::; em cima estava cheia de povo; nos aposentos inte-
um pouco da cachaça ain,da existente nos I'iol'es os soldados ele policia farejavam tudo,
restos do galTafão, f�iLo o que C'ol'hluzio-o e em quanto algun3 punham os bafes pela
comsigo para o hotel; alli chamou para o seu boca intimandp a ordem de priSão a quatro
qual'to o DI', Albel'to, qlle !lpezar de ter che- bebados engolfados nas delicias de um SOIll-

gado n'aq,!elle momento do baile com os seus no reparadol' e a um pobre diabo todo ma::i-

camaradas e estaI' bu;;tllnteme[]te fatigado, sado pelas bOI'doadas, ontl'OS, ás escondidas,
prestou·se de boa vontaJo á pensar a;; feri- passavam revista aos vell�os trastes de !\Ia-
das do homem e fa7.er-Ihe um curativo em rúcas 011 sacudiam as garrafas para vê!' se

regra, Concluida esta ubra de ca,'idade o jo- ai[]da achavam alguma causa que lhes mo-

ven tenente fez ::lignal ao marillheiro para lhasse a g·arganta.
acompanhai-o e dando o bl'aço ao doutol' - O demo coofllnJa e::ites malditos be-
cncalllillholl-se pam a pOl'tn da 1'11'1; JUI'g'e, uelrões, disse o mais pimpão do:; policiaes-
que cum tiluta,� dôres Gráril perfeitalDell�e chupam até as rôlha,; e o peiol' é que sempre
..... � 1 "'"jj,l ) .. : ·._.r"I' f "I".�)· , � ""'"" -''-''' l.J.U.1=.x;U-\.,�,J_'!.lJ7fi!1..z:a e' .� "l� �

••

-continuolI pela bocll pequena- ante::; as­

sim do que mimoseado com alguma churi­
[]ada nu le\'ar pelos queixos algum bom par
de sôcos,-Nisto, para descarl'egar o seu

máo hllrnor e fazer 111guma cousa, approxi­
mau-se com cara zangada a um d'aquelles
que mais alto resonavam e agarrando·o por
um bl'aço, sacudio-o com emphasis, bradan­
do: Está preso, seu pelintra, levan�-se e

siga para a cadeia: O marinheiro suspeI>sQ
paI' um braço, deixou-se cahir sobre a perna
do pedestre e começou a tossir, e este que-­
rendo a todo o tra[]se que fosse eXecutada a

sua_ ordem de prisão, abl:lixou-se, metteu a

cabeça uo peito do homem o procurou le­
vantaI-o pela cintura, mas o bebado, com o

apertãO, fez um movimettto convulso � .. ,,_,

um boa canada d� vinho precipitou-se sobre
a cabeça do enfatuado pedes�re, Uma es­

trondosa gargalhada resôou pela saleta
. apupando o desastrado policial, que corrido
de vergonha, embarafllstOl1 tara a porta no,
momento de e[]tnll'em jllstamente o Dr. Al­
berto e o tenente Alfl'edo.

O tlQutor, esquecendo as fadigas d'um';.
noite de baile, peusou o outl'U ferido com

toda a humanidade e pericia, coseu·lhe o la­
bia iuferio!', que se achava partidQ, e ligou­
lhe a mão toda retalhada pelos vidros que­
brados; este piedoso mister couq,lnio-se quan­
do o sol já vinha penetrando pelà ja[]ella do
fundo e illuudando com uma- luz amarella
tudo n'luelle imnlundo apo�ento,
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prestado valiosos serviços ao

f'Olnrnercio,d'aquelle porto e dedicado-so n cites tanto

quanto II�e permitlem os pequcnlJs recursos
IJs que dispõe. E' assim que tendo a pra­
ticagem da barra uma catraia dispõe apenas
de tres t'emeiros que percebem uma iusigui­
ficanle soldada relativamente ao serviço que
sobre elles pesa: não pode o pratico com esse
diminuto llln.HiJl' levar·o trabalho á ultura
que exige o movimento d'uquelle porto.
.

O noticloso da Regeneração seé du Haja­
hv deve conhecer essas cauzus. Será isso I

'Cúlpa do prarico ? O muito digno capitão do
porte conhece a catraia da barra do Itajnhy,
e como autoridade n'essa mntcria concorda­
rá que é physicamente ímpossivel com·

aquelle elemento collocar o serviço da pra­
ticagem nas condições deseja veis. Estamos
certos que as uccusuções da Reçeneroçõ» se­

rão respondidas pelo pratico e pelo co.nmer­

cio de Il,jiihy do qual.esse pratico Intelligen­
te e de po��ção independente tem i1ngal iaJo
sympathius pelos valiosos serviços que tem

'prestado ao commercio , 'Assim rogamos no

milito digno capitão do porto qlle aguarde a

defeza d'aquelle empregado que de cerlo
não deixará pas�ar destlpcrcebidos os botes
tia Regeneração.

SECCÃO NOTICIOSA.

.
,

O nosso di�tillelo amigo. o Sr. H. G. de
Oliveiril conLinúaua hOllraria de ser alado
ao posle das m;llversaçôes da gazela dus
regenerallore!'; e,1I1 cuja 'chronicll abrirão
espaço d!} lllillS Ile colllmllu c Illd,\ pa ra
tral\lr'de a�sllmJJto:;, q:iO n:ill valem por si
um:dinha nc(n Ille:-;mo IIm:1 resposta seria.

O boateiro allctor da chrollira, lião perde
I/crasi;'lo de revela r o seu "odio illsacia\'el.
cOlltra quelll ainda ha poueos dias tendo de

. infol'lIIar um requerimento 110 Sr. Seu sogro,
não podia lIIelllÜ' ao .go\'el'llo que a I)relcn·
ç:ib era in i�ori1i, como mesmo ofl'ellsi\'a á
lei e alé 1\0 decoro.

'

1'01' conseguinle, Iliió seria para admirar
quç depoi.s 11i�lo o chronista e.n(·are sempre
de c�glll)lha os ractos flue se dão elll rt'laç:lu
.i�"fl·.dcg8� c que ne-s1e estrabismo IliItural.
ladu lhe pareça torto e dt!s\'illdo.

{)os·faclo�,I,.ltl,lIarril, c que li lIOSSu ver
o que tem mais import.lncia e o das rendas,
porém s'e o cOllsideramos �él'io por lima

pa/te, o acharemos ridiculú pelo pl'oce�so
f to alchymista ae uma phal'lnacia ]J/'oxima; é
lia vlll dade é muito abusar da paciencia 110
publico, cm querer fazer pllssar laps lendas
por algollão, Ijl!illldo a re'peilo. dellas, !'e­
gUllllo cOlls[a, o inspector (.10'1' cautellil,
Illllllllou ou\'il' os principaeg 'co·nrerelltes
da alfilndega' da rÓl'lo e outras pessoas de� .

competencia sobre o i1ssumpto'. O chroni:'i'
'1.1 n:)o i1crl!ditar.1 mais na praLica tios chYlIli­
cos da ialfalldl'ga da côrte ,? Nós pelo Ille­

'nos o lIcrellitamos.
Sobro o lIlais, ha\'endo recurso para ill­

stancia SUIJeriol', ,wilde é inllegavel''1l1o se

acha á tesla lia lhesolJraria, I) nos�o digno
patrieio Julio Silveira cle SOllza. cllju Cara­

cler honesto c uma garantia; como nüo se

telll soecorido us queixosos de lal alvitre?
Aconselh:tmos pois. ao chronista, que se­

j,1 lIIai� generoso, qne denuncie os ilblJso�,
�<)lJanllo os houverem. lIIas que nüo phanla­
sic ii seu grado as coisas a pontu de fa-ler de
11111 micrqsrno um elephanle.

Fez reullÍ;io no domillgo'o parlido liberal.
Coghecida a Cilusa, soube-se ser par" tr(l­

tll�-s,e lia escolha dos deplItallos provinciaes,
I�to a principio custou-uos a acreditar,

opor não conlar aqllelle partido nell) cllm a

nona parte 110 ell'itorado .tI .. pro\'incia; maS

ro'inos depoi5 obrigados a dilr inleiro credito
á noticia pelo quecolIstou-uo,s e é o seguinle:

Tinha já atluclllhparlido feito uma reul)t·
:10 par1icular lia noute tle 18 cio corrcnle.

PorOlltro lallo o Sr. �Ianoel José do Olh'ei­
ril tinha lamuem feifo uma rellniüo para
tratar-se tia deputação provincial.

O result,arlo" de ambas foi qllo - (t liga
eluvia fazer ·se elltralld,) na chapa commum

amscrvadores dissidentes elo Sr. Oliveira c

liberaes /
COllsta-nos mais que a reacçi"lo jii COIllO­

ÇIlU cru ambas,as fileiras contnl 11 liga, qne
algulls' caracleres respeildveis

.

não jlJlgão
digna e honrosa.
Assim. pois. dizem que rio larlo liberal o

honrado Sr. major Affunso recusoll-se ii en­

trar na lista mi.rta. a!.'sim como do lado con­
!oenaolul' o S�. 1.l\iljur G;dgllelle rl'prU\'OIl ln

o CO�CILI.\UOR

Dando esln noticia ao- publico, não pode­
mos deixar de dizer a todos os \'el dadeiros
couser v <.I do res:

A póstos !

desprezara, couflrmou-o em loda li -sua ploni­
tnde: propondo, nesse lnterim pagar a divida
com (J clausula de desistenciu da acçáo (tIur
parle do autor, sem que constasse do autos I}

recebímonto da rcfel'ida divida, c finalmente
por não ter sido aceita esta condição aggra-.
vando de todos os despachos que lhe eram

dosfavoraveís, em casos não concedldos pelo
regulamento de 1;) de Milrço de 1842, com o

unico fim de protelar o summarissimo anda­
mente da causa, resalta aos olhos que esle ba
clrarel, tendo em tãl' pouca couta. a sua dig­
nidade de homem, não pGde ser o interprete
da lei, e, portanto.: como juiz, impossibilitado
de distribuil-a com equidade aos seus admi­
nistrados !
Analisadus, pois, como acabam de ser, os

actos do bacharel Marques Leite, já como juiz,
já como particular, é forçoso eouvir que os

poderes competentes, a bem da justiça publi­
ca, a bem dus mais reaes Interesses do povo,e
mais que tudo ,a bém da boa reputação da ma-

'gistralura hraztleira. devem tomar as mais

energicas medidas, ti fim de que, punindo
com a devida pena esse juiz, fiquem resalva­
dos os direitos e garantias dos cidudàos.: que
iuf'elizruente têm por juiz municipal e de 01'­

phãos o bacharel José BerllJrdes Marques Lei-
le. 1

TOl'mínand", tenho convicção quo os altos
poderes do Estado, em face dos doeumonlos
que so acham, lanlO na 5ecretaria da presiden­
da desta provinda, como na �o rninbtel'io da

justiça ne;:isa eôrte. aLtenderão ás justãs re­

dalll�ções deste povu.

.
(\'"" cert'!za pelo juramento e primeiras de­
« l'Iilra�ões d« viuvá revel, (1) a qual de-
u ve ser obrigada a vir cumprir esse deter.

'

« Conscguinrcmente sobem os aulas á COI1-
'

(C, clusão.c--S. Francisco, 2 de Agoslo de
« 1873.- O escrivão, João Poly'JarlJO Ma-
« citado da Paixõ». »

Em seguida o juiz proferio este rlespa­
.

chu:
«

. Nào sendo suficiente (2) que hajam
« herdeiros netos, para se proceder a inven­
II lado, como no presente caso: e havendo
« fallecido ha mais de vinte aunos o ínveu­
« tariado (3) e si não Iui-Ihe promovido o

II inventario era por nada haver como tem
« sido aqui costume, desde que cheguei. (i)
C( portanto não é hoje tempo de fazer-se o

_

« Inventario 110 extincto cazal, pela super-
« viuiencia de netos que de certo não exls-
« liam ao tempo da morte do fnllecido ma-

({ rido de' Anila Fernandes. (1)) Mantio ao

(C e-crivá» que caila vez que pão puder
« cumpri I' as infbrruuções ordenadas, por
« ser immemortal a épocha , (por assim di-
« zer) a que ell» se refere, diga, ignoro, e

« nflO veuha ultrapassando a ordem 1'131'13-

C( bil!.I, por que nàO' só 1II0stra que nem

« ltma rasão tcm de !"il b6 I' - sobre o ilHen-
« la rio que quer que seja feito, como tam-
« bem porque incorre elll penas que impre-
« tcrivelmente lhe digo :- lhe serão impos-
«( Ias por esle jl�izo outla vez qlle não cum-

« prir com re:-;peito. e llb�dicJlcia, 05 seus

« deveres. (6) Nem.ullla qllantia de CIIS-

« Las ii pngar a dita Anna Fel'llilJliles, per-
« dendo-as. aliás, o escrivão e mais ornci-
« lIes. O cscri\"Í1o desle !lespacho ii notifi-
(C que e ao curador geral de ol'phãos. (7)
Cl - S, Frandsco aos 2 de Agosto tle. 1873.
« - J. B. Marques Leite. 'fi

Se mil ponlos de allmiraçiio houverem
. na lypo�r(Jphia, Sl's. Hedactures,de\'cm vv.

ss. mandai-os imprimir no fim desla Ifecisiio -

-modelo de si1belloria, demonstrativo de
gr\)nde theoria e pratica- e verdadeira nol'­

IlIiI de uma hel'illelleulica all;lIllonle colloc,,­
da no IiCCto espirita de quem a proferio.

Quem ouzará, em faco da ·tel'lllin:lJllc e

clara disposiçflo _da ord. 2: 4.0 til, 96
prillC, avançar-que, o finadu .José Quiulillo
dos Santos, filho I'egilimo II" cxlinc�o casal
de Anha Fernandes nenhum direito tinha á
legitima paterna?!

Quem, em f<.l('o dessa me!'lllil ord. I nnza rá
pegar aos lIlellóres filhos do IInado Jo�é Qllin­
Lioo dos Silutlls, o direito de slJccessiio na

h o r il nça d e se u a' Ô. Ulll ii \ êz que se li . fiJ IIc­
cido pai Ilfio reeebeu a legililll<l ii que lillha
lIireilo por lei di,'illa e humana? ! !

Só éll\p.reslando·se paradoxos á lei. lliio
eslull.lndo I oflecli�alllellte, 011 uiio compre­
hClltleudo. i�so pot.le atrirmar-se.
PergUlltilllloS- se esseS llIenores noto!',

não léul o direito l1e concorrer com seus lios
vivos á herancil tle seu a\'Ô ?!

Iguuri'1 s. s: que aquelles COllCOITOUl ou

succedem -in slirpes e estes in capittl ? se o

igll91'a, procure ii lei. leia-a com allellção e

ellcoulrará a realidade.
'

Não é suftlcienl'ê <)lle Iwjão herdeiros nelos

para se proceder a inventario como 110 pre­
sente caso. '. Assim o alIirlllil a celeberrima'
intcrluctoria proferiria em 2 de A�oslo !

A ob:'igaçfto imposta fI"':1 ord, liv. 1."lit:
88 fica de parte, uma vêz que assim o qu,;t' o
juiz de orphflos desle Termo; nenhum \'igol'
te.1ll o art. 20 cio reg, que baixou com o de ....

creta n. 2i33 de 15 de .1unhode 1859, e

tilutO qUI:!, figurando um herdeiro ilusellte. o

juiz se considera exonerado nesse dc\'cr.
Seria elll"cumprimenlo do § I.· do cirado

arl. desse réglllamellto, qlle o escrivão com-'

peneIrado de suas obrigil�ões- pugnilva
pal'il que se fize�se o invcniario?

,

O juiz diz que MIO, qúe o escri\'ão-assim..

pUgllilvil nüo parti cumprir SOll' de\er, mas,
pOfque-qLW1'ill que o in\entario 50 fizes-
se? .

Per�lIlltarnos enlão: qucm cumpri0 seu

de\ er- o escrivão ou o juiz!

Por despacho do miuisíer!o da -jusliça de
1 de ag'Jsto corrente, prorogou-se. por um'
mez COIII ordenado, ii licencu ultinuuuenle

•
concedida pelo presidente I{a pruviucia de
San41 Cathariua ao juiz de direito da cornar­
ca de S. José, bacharel 'lgnacio Accioll de
Almcid\l.

'

Foi suspenso do excrcic]o de seu cargo,
o juiz munieipal e orphãos do termo de
s. Francisco da proviucia de Santa C"thari­
lia. hacharel José Bernardes Marques Leite.
afim de responder em juizo competente,
pelos actos irregulares que praticou.

Por decretos do ministerio da justiça:
De 13 do currente. foi decl.uada rle pri­

meira eutruucia a comarc.i de S. Sebastião
de Tyjncus. crend.i 11'%101 prnvincia pela
lei 11. ti\) I de U de julho 'leste (JUliO.

Da mesma data, rui marcado O ordenado
l1'e 8008tlOO rs. allnUlles ao prolllotur publi­
co ti,1 dilll culllalca.

De 16, foi rcmo\'ido o juiz III! direil0 (lu
1I0rio Teh,eira Coimbra. da cOIIFI rca da �ruz
Altll, na pnnineill de S, Pedro dI) Hio Gran­
li e, do Sld para ii de S. Se�asllüo J(l Tyju­
cas, lI'es[a provincia.

De 16 OIin,(a,_foi !lnllle:1ll" jlliz lIlunir:ipal
e orphàus o bachOll'el13 dbino Cl'zar d� Mello,
dus lerm(J� I ellllidos de S. Matheus e Barra
rle S. }lalheus. na pro\"Íllciil do Espirill.)
Sauto,

,S.C'iT.\ C.�TuAnfNA.- S. Fmncisco, 22 de
Julho. -- Na min�a ultima 1)J'OllloLli tl)l'IJ.II' ii
f.lllar do juiz munidpal déste termu; é justa·
mento isl" que vou fazer agora, I

.

A liberdade do eiJalliio liio libcl'almentc gil­
I'antitla pela no�sa constiluição politiea. eOllti­
núa a ser caleada e \'ilipendiada pelo dito juiz
municipal c orphiios bachal'el Jusé, flernilrdes
Marques Lui!e !

Este juiz, j:i lfIo eonhecido pOI' suas arui·
tral'iedades, mais uma vez deu PI'OVilS dn seu

pouco 0\1 nenLtulll coilhecimcnlu de direito,
prendendo, e sem escrupu1v, conservando na,

cadeia publica desla cidade.pol' llI:Jis de 9 !lias,
sem 'culpa formada, (\ cidadã!) �Janoel Fernan­
des lla Cus!a; da qual. sÓillenle sabiu depois
qne, tondu chegado este facto ao cunhecÍlnen­
lo do lOeritissillltl e muHo diglllol nosso juiz de
direito II Dr. Erne�to Augusto Pereira, 'conce­
deu-lhe este ordem de habeas-cO?')Jus, recor­
rendo., na rórma da lei, para (01. egregin tribu­
nal da relaçilO du distrietn, que mais esla vez

teve oceasWo de I'ec:�nhecer a inepeia desse
jlaiz, negando provimento ao recurso dI) juiz
de direito. Com este s�u accurdüo o tribu­
nal da relaç:-IO tacitamente deixa vêl' que,u ba­
charel Marques Leite é eredur de uma severa

puniçüo por ler' desle modo infringido il con­

stiluição,nllentando contra t) mais sagrado dos
direitos do cidadão-a sua liberdade,

'

N,iu é esta li prillleira vez que assim pruce-
de esso juiz municipal.

.

H,I sois mezes, pllueo mais ou menos, le­
vado por um caprid:o i'mpropl'io da autorida­
de, essejuiz prendeu e COllservOII por alguns
dias na cnxovia, o pobl·e. inofl'ensiv,) e labo­
rioso lavrêldor, Manoel Jusé Pereira, pelo sim­
ples facto de PISCAR o OLHO em audieneill (I),
quando respundia a um pl'o..:esso m<llevola­
monle forjado por ()utr\1 juiz de igual quilale.

Esle segundo P,II.:iente, como o primeiro,
obteve lambem ordcm de habeas,co1'jJttS dada
pelo então juiz de direito da cumal'ea, o Dr.
Jusé Maria do Valle.

.

Ate lJoje, poróm, nenhuma puniç;,o lemos
\'isto dar-se pelos Iribunaes competentes ao

aulol' de tão graves injusliças; ali:is digno del­
Ia por outras muitas razões, quaes as do con­

demnar a camara municipal no pag,lmcnto
das custas de um inventario amigavel, e alle­
rar u verdadoirll senlido de suas sentenças, de
pois de publicadas e dellas not)ficadas as (lar-
�os. ,

Creió que já tenho dito bastal'lte para pro­
vaI' o proeedimontu oirregular do baclial'cl
Marques Leite como juiz;' resta·me agora fdzcr
vêr que elle, eOllH; simples particuli..lI', n<i')
trilha as sondas d'ilquollas virludes, neceSS3-

ri,ls il todo o lrumem cuja posição na socieda­
de u ub'riga a tornal··se modelo.

Comi elfeito, exa'minando essa questão que o

Sr. Marques Leite lem com o negociante Ben­
lo da Costa Perei.!'a, pl'ovC:JIlionte fia compra de
cortos generos, na maior 'parte bebidas aleou­
lieas, cujo pagamenlo fÓI'a por aquelle bachll­
rei negado em juizo cum I) maior desfaça­
menlo, oxccpcionôlndo como advugadu em

causa· pro(1ria, por ineompetencla de juiZo, e,
desprezada essa excepç[lo, aggrilv:llldu para
'uiz de diroilo da t:()m�lrca • . ,

(Ex tI'. da Narão.)

, ,

�m(C�.� 1)) llí!�IIDnltjjilliIffi.llll�o

1�x.t.tI"são á lei e lIi..·cito de suc­
cessão.

S. FnA:\CI�co DO SUL,

lia pOIlCU tempo fallec�lI neste lermo.
José Quin'tillo dtlS S.Jnlus deixando herdei­
ros lIIellO I·es.

A 1Il:)i ue:;:;e indÍ\ illuo. Anna F�rlliln(leS1
re�id()lIle neste mesmo lermo e \ r.lv1a ha
muilos ;Innos, Jillnca deu inventario dus
bells "eixadu� (101' �1l11 f:llloci1!o nlaridu. em

\"Írlll!le do que, roi pelo juizo de orphüos ex­

p'edilfo () �egllÍnte IIlanclado:
C( O lIolllur José I.Ierllardes Ma1'fllleS, Lei·

«( te, juiz. de orphüos do termo c cillade de
« N S. da Grilca cio rio de S. Francisco
c( 'X,}\'ier do �ilf e i1l1nexos rtc,

C( Mando a lJlI(\lfJiI�r oUidal de justiÇil
« deste juizo ii fluem esto for apre�enL�do,
« indo flUI' lIlim i1ssigllado - qUf' dil;lja-se
" a re�idellr.ia da ,iuYiI Anila FeruanJles
" IIU districto da fl'l'g:lc-zia da Gluria cieste
«( tormo, e ilhi nolilique a dita villva para
« no prilZo de cinco dias vir a este JUIZO
II "fim lIe prestar () re�pectivO' jllramento.
cc fuzer as lIecessarias Ileclarações e come­

«( Cl.lr o iCJventario d� seu extinclo casal.
a j)or Ldlecimelllo de seu Illarido, "isto ha­
« \'erel\1 hoje herdeiro� netos menores, fi'­
« lhos do herdeiro filhó - fallecido - José
II Quilllino Jos Sillltos, os quaes tem direi­
(I lo ii herança. O flue cumpra. sob aS pe­
« nas da lei. I" S. Francisco. 18 de Julhó
" de 1873. - Eu Ju{\o P\dyrar(lo Macha­
a do da Paixüll, e.scrÍ\ fio o escrevi. - J. B.
« Marques Leitc. »

IlItillliltla ti \ i\l V;J, fiuelo o pl':lZO acima
dilo. o eseri\'üo ft!z os aulos conclusos com

a illfurlllolçiio q u!:) �eglle:se:
u 111111. Sr. Dr, juiz de I,rphüos. - �IiI­

C( vl.'udn expirado o prazo marcado á \'i�l\'a
«( Anila Fernalll]e:;, para call1prilllenlo do
� de\'er conslilule do malldat)o rectro, e não
«( lendo ella i!iltisfeito e�!'e clel:or. felÇO por
([ isso COIll e�la os allto� cOllcln�os, afin!'de
C( v. s. determinar o que fôr ser�ido, - S"
« Frallcisco, ao de Julho de 1873, - O es­

eI cfÍ\"�u, lotio Polyca1'po da Paixão. »

Vullárão da cundUS:lu os aulos CPlll o se­

guinte de,;paeho: (I Indique o escl'i\'{lo
« quaes os herdeiros menures, e suas re­

( preseutaçQe� 110 presente iuventario; bem
« COIIIO quelll o macido fallecillo e ii quanto
([ tempo e assim venham condusos. - S,
« Francisco. aI de Julho de 1873. -J. B.
« Marques Leite. »

I!:m virlude désse despacho - ainda o

escrÍ\ fiO inforllloll o s('guinte:
(I 111m. Sr_ Dr, 'Jlliz cle orphãos .

.;_ Jllfo!'­
« 1110 que ilil hcrJeiros or(lhãus lilhos do
a hOllleiro Olho José QlJinliuo dos SalJtos, e

• t,Imboi)) um herdeiro ausenle em lugar
«( incerto.

«( OUillltO ao nome d.o illvent.Jriill!u c o
"- ,

(1) Leia o formulario, Sr, juiz. e aprenda-para,não
receber lições ,destas.

(2) Olhem bem- já prillcipi� com falta di! letras.
(3) I�nora-se .aonde roi buscar essa prova; cios acHos

nada cOllsla; mas póde ser que, por .... illformal;õcs
exlra-judiciaes ....

(4) Vinl& annos ha que ralleccu ooin venlariado, c se

o inverllario não foi" promovido M, é porqlle-a�sim é
COSIUfllC desde que chegou a eSle ler.lllO' o au lur do
despacho! S S. aqui chegou para Ilossa infclicidade
ha tres annos mais ou menos, e desd� elJI�o começOll
esse coslume-que se remonla a 2() aonos ! !

(5) Que discel'niniento! lsso gerá lamuem cOSlurnc
desde que chegou 1 ! !

(6) Ora 10m e lá, Sr. escrivão! Vmc para que IÍ
exigenle a beneficio dos oC"phãos 1! Não sabe que des­
rcspeila ao juiz, e não cumpre com o stu de\'er '! !
t\ Cesar o ue é de Cesar.
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Â. B.

o 'CO�Cn.IADOR.

Depoisde' tres'diRs de laboriOf'a iucllbaç!1o,
fi"z explosilo -a vaidli�de offendida I. (JosLr..'dQ:
Alencllr.), ,

_

Foi IIss'im que, em 'resposta 1\0 rtoSilO'artl­

�o de qúinta-feil'l\ pnssada, IQ,ranzellolt Q Y.;\
- Z, da llegene7'ação, ,pondo de, pal'te a qlle:::tllo;
q.ue avelltilll"para tl'at�r. unlCllmente de 8U8

,pessoa. Isto quer dizer -<}'lIe' {) Sr, Ma:
noel Jo"é, o homem de caracter 'iUaqueCJdo,
empunhou a pluma para defender o Sr. Ma­
Iloel .1 osé, o homem, 'de consciencia illiba:- ..

,'{la (.) ;
fncompetente para sustentar 'Uma arg'u-,

meotacilu ,;éi-ia pela falta dos conhecimentos
lIecess� ri-I'Js. embrulha'lldo ,tudo. com plic8tldo '

RS q lIestões mais simple�, que prOCIII'I\' levar'
L4e,npre 80 infinito, - Y. ,z:. na tribu�a ou

na imprensa, <Iespreza Q objecto essenclal:da
discussl1o, ,que elle toma um facto accid�ntRl,
para 0l'c4par-se de ,questQes sec�ndarJll$. e

(Iue ,só vem -á discussilo como incklentes ex-

plica ti va".
_,

'Dellconhecedor dai! regros da gratDmntlca
- os el'ros pnlllllão aos celltos'�esses a,ooon­
toados de pa�avraiJ \que denonllna 'artIgos),

• de militas 'das !l'lIaes uem dle conhece o 'sen­

tido.
,Dtlscol'teil. arrebatado. violeuto. 'nilQ -P0-,

. !leudo soffrer .q ne outro, lhe an�e-ponha '11m;
}la:lso em politica COUlG> no mal". elle, elD

Jl1lta de argum�t1tos. pr-etentle eSluagar de
um golpe o se" adversado. lauçando mno
eontl'a ena da arma ignobil da ctilumnia, nà
phrase pequena e rasteira do arl'Íeir� !
,IlIo<"Íco - tira conclusões d'aqlllllo que

proV," jllsoolDente o contrario do q ue avança.
Pa ra traz:! venuelhoes e, pro�tituidores da

,1mprellsa! para traz!
.',

Nos tempos que correm. outl'a'e a Wlss!lO

''desta invencao sublime, que nilo tornal-a
pe,louriuh,\) 'dR honra. do bl'io. da dignidade
,e 'ri" I'eputaçilo alheias. na phl'ase de Utn es-

criptor.
'

PHra traz!
Já .que nno '�ispoTldes [de' cOlíheéimeút?\

capazes de el�ICIU1tI'em qnalq�el' que�t�o; Já.
q ne uno podeiS ter em vos�o fll'\'or o JtlI�O d'a
opiuião publica. - 'cedei o passo -á mocldade
que desponta. •

QHlludl)'se dh.cute prio'cipios q'ue ,valem
osiudividuos?

_

Que se tl'lIta ue provar hoje senllo que os

,verdlldeiros 'co.i1se'rvl1dol'e .. 11a ,provineia sno

,tlquelles 'q'ue se acliilo ligados ao -Revoo, Sr,
'conegoJ'Jaqllim Eloyde Medei'ros? 'Frovou.
tie o contrario?
Nno. '

Debalde mostrámos 'Com os íescripto� dll
;Regelleração que Y. Z. estava reduzido á. SU1l

expre:!:'-Qo tnais,sirnple ... ; debalde aqu�lle mes­

mo jornal confirmou os seus escrlpto� de
,1871, di.�eudo que o'Sr, Manoel José é alOd"
,o mesmo ca(laver galvanisado; S. S. a nada
attende. e, unico 1I0S arraiaes da dissidem:ia.
,toma ,8 pala\'l'a para âefender s'e a si !

Acompallh'�I'emol-o u'ós 1
"

Vl\lem a pena de ser tomadas'em consüie-'
ração to-das essas' asseveraçOesl ti ne nno se

'referem senão,a uma pequana p�rte do n?sso
"humilde escl'Ípto, que elias ono destróem:'?

N!lo ainda.
�

Assim l'esumalDOS os pontos capitaes do
,artigo alllldido (se é que o é) e vejamos o

',que elÇprimem eHes.
, , '

1':. A opposiçao esta Vil em seu -11Jr(�lto
,

'cl)mbatenüo-o e dizendo tudo quallto, sem

,rebllco, di"se,
2," Foi o Sr. Manoel 'José o'instnUador do

'pal,tido cou"el'vador em l'S60. na provincia.
"3,· Não escal'lloteou os votos (é dil Regu-

1uwação o verbo) do Dr. Luz, na eleiçãO tie-
,

: uatori'al. �
4.· O partido tem o cargo de \pFeiideute

1l01l0rario na 'conformidade do til'! e tal et

'd' , Em Maio de 1870, fol removido para a
•
o dia seguinte) es�e homem �a�s�ndo ainda" �tllo q III: demonstramos, e pela ver�ade -..Respon emo�� ue ' ma vez ue recoahe- capital, tendo fallecido um dos professores pel� esc�ola publica que, dmgl� o nossoSabida .o JUIZ errou, e errou porque i;SSHn o ,Qllanto ao 1.. q. ,li d··q d 1 O desta, Antouio de Souza Fagundes. amIgo,' disse-lhe que nodia segUl.nt,e s� re-.

.

,
- I ce estai' a OppO�IÇilO no seu I.re�to e exp� -

1 � á t h!jUIZ"
, '.. ",.,

"

, tompletamt:lute -:- nú
- á. lrrlsi1o, publ�ca, Era presidente da provincía o Dr. Mano- s? veria a questao.porque o parecerJ ,lU a

n�:-;lll :ill�ur. se e�se erro prejudicando os, nada temos que dizer, neru nosser!� preC1S?: el Vieira Tosta. i'nim'igo declarado do Sr. sido apresentado, ,e que descauçasse n elle!
orphüos, fUI cnmettido po� m.rlicia, Otl por já. que aceita. basta-nos a ingenuidade n- jJlanoel Jose.

'

I Entretanto d'alli,mesmo foi para casa e

iguoruncin; .porque no prrmerro caro deve dicula do leviano escriptor..... Sobre sêr elle o unico professor publico mandou fazer á. maioria da assembléa a se-
sei' o juiz punidu criminalme.nte. e 110 segun- Quanto,ao-2,!, se combattessemoa um ad- do 2.· gráo que tinha prestado �exame,.e gui�te honrosa proposta:

"

,-to salisfilz61' O prejuízo-aos menores. A um versario menos pretencicso , limitar-uoa- que portanto estava no caso de ser removi- « fe!lho na mão os meios de fazer ,com
juiz formado não pode valer fi ignoranria de' hiamos a pergun_tar - ,quero o nega? Mas do para a capital, elle confessa entretanto que haJ� casa. Se vos compromettels­
direito, e· 3"de"'facl') está 'clara no i uventario já que é rso egorsta, o -ruter rcgaremos: - E que por este motivo deve attençoes �o pre- por escrtp!o- a .altera� ? parecer. propond�, 1 H IM· J é J L e" sidente da nrovinciõ,'" por têl-o ,removIdo. ao para, offlcial-maior qVldlO Dutra � para 1."01' tantu �6 por mal'icia podia error. (ia vila. e 1\J.unoe orerra, e, os

.' °P�"
ffi 1 R J lt á em

r

Em vistu disso. chamamos a atteucãe do e t�dos ess�! G-utrop� q�ledceomFPól\rraeceornqOuáe Pfrol- inspector Dr, Sergio, por ter informado - o era a amos, umor.eu vo are� as� -

, '..
" � meira reuni ....O. na rala ," : com justiça -, aos Srs, Amphil,oq�io �u- bléil-,; dO,con�:arlO ,não trabalha,reloS mais, »

sr. promotor publico da comarca. lJ�r,1 que rão ? .Installadures forão todos quantos ahi nes Pires João José de Rozas Ribeiro d Al- E fácil de-imaginar qual seria a respos-cumpra seu dever lima vêz que {)-llld'lcamos;· estiverao presentes; e se o Barão de Muritiba m;ida J�sé Tertuliano da Silva Frazoso e ta da briosa maioriat.c-soberano desprezo.
O Antipoda' ás i7ljustiças. se dirigiu a S: S, � o-incumbi,o da orga,ll�sa- alD'un; outros por terem feito vêr aoo exm, Dias depois o nosso amigo estava nomea­

cão <lo partido aquI, uao é subido que fOI isso pr�sidente, qU(! elle -;-era o unico- nas dó.
.

_
. _

'

Por delegação de Mau<>e� MOl'eir� d� S.i1va, condicões de ser removido. Agora quereis saber qual foi o deputado
A.o partido .conservàda.r.' dê "quem squelle era 'amigo e amigo lOtlmo,'? Foi" professor publico tres annos. ,que assim procedeo'? Foi o Sr. Manoel José,

Se o ignora, recorra ao Sr. ,-Manoel Morel- Em 1871, consultado para sêr o represeu- o Y. Z. da Regeneração I!!
, . '.

ra.Pilho 'e pessa-lhe-que ,lhe .confie a corre - tante na assembléa provincial, do rnunici- Para traz! homens sem brio e sem digni-
spondencia particular de seu nlin{}o pae com -pio de Tyj.ucas, declinou da honra por lhe dade ! para traz!

,

o Baril.o de MuritiblA. faltarem habilitações. Tinha vindo p,ncaI;- Aquelle a quem accommetteste:,>,ch,ama,n-Quauto ,no 3.·. que vlllem, toij-as -as 8sser-' regado desta in�u:l1bencia o distincto,Ty- do-o de-misero-nunca vos pedlO ��nhe'l,ro
ções de S. S. a ,par ,das d� diversos membros jucano José Fehclano da S. Macuco FIlho. ,emprestado para sustent�ar sua fallllha.
do 'd-ireatodo a �sse tem,po, e ,que, desgosto- Este: 'patenteando a men�or vontade,:- E' moço e tem sempre trab�lhado. ,

sos,.por esse flicto. derllo-Ihe o chegue maUe apezal' da l'ecusa-, fallou llmda a respeito Quando, nas occas1õ,es malS atarefadas,'

de 17 de dezembro � I ao Sr. Manoel José. procllravels companhelros para � trabalho.��o está· prova<lo, quanto ao 4,·,'pela pT'O-, 'S. S. r!fsponde-u que -"não convinha por era el1e um dos que enc0!ltravels, semprepria acta, transcripta, o ,que ,avançámos BUM: se1' 'O pr'oposto empreg'a:do publico I"
,

ao lado 1 Quando.? partido preclsava de
teriormeute 1 .

.'\pesar disto os seus amigos, em reunião dinheiro .para satlsfazer .as suas desp,e�as,,Cll,be a.q ui revelllrmQs uma ej.rc-u-m�ta'[leiB 'do,partido. quando escolherão os deputados ,él1e, que nã.<> tinha POS1Ção em �olitlCa,illteressantp.
,

'

'. pl'ovinciaes, lembr.arão-se do nome delle e nunca deixou de concorrer com apulllo que ,..

O grupinho do Sr. cOf1�o,EI()y. �m uma' o apresentarão. estava a seu alcance. _

,Iu�ida reunião onde se achavilo aS pessoas 'S. ,S, réspondeu novamente que" não Muitas vezes tomou a penna para defen-mais qualificadas .de - to�o.o inuni'Cipio d.a convinha por'ser einpregad8 publt'co I ,. der o 'f!econhecido Y. Z. quando a Regenera-
c�pital -. iQcl-us�ve a malorla do corpo\!le!- A cabala ferveu e o nosso amigo apenas' çüo o accusava.
torai do mesmo. tinha eleito a 23 de feverel-, obteve.11 vottJs! Quaes ,forão os favo,res que lhe fizestes?
ro.'logo depois da ele,içQo � a dil'll"CÇllo een-� 'Quando, por'ém, 'se effe'ctuou a eleJçã�" Uma vez pedio-vos para obter por inter-tl'tll do partido. ". '.' em 17 de dezembro 'de 1871., 'ficou elIe mtel- medio,do Exm. Sr. bal�i1o da Laguna um
Apenas o Sr. Manoel.'J.osé soube duto, l'l:I.mente surprehelldldo ao dizer-lhe um: 'embarque para seu irmlLo Manoel José Ra­

con vocou uma reulÍillo popular. pO,r meio de: amigo, ,na' rua, 'qlJe na eleiçãO a que se i

mos, e se não tomasse a deliberaçilo de, es­circulares. sem <Iectaracilo -do motl VOo procedera 110 collegio da capit�l, ,ti?-ha eHe: crever a S. Ex. e de 'fall.ar ao aosso �rpigo-Forllo contemplados :en�re outros - ais- obtido 27 votos e 4 no da duplicata! . Rosas Ribeiro, sem dUVida que seu Irmão,tillctOS membros do parti'do liberal! Ora elle não t�nha pedido, e nenI' de leve estnria 8lnda desembarcado.
Qual era o fim '? O que se tinha em vista '? su�peitava que o seu, humild�, nome, sem, Conversando com 'o exm, sr. Barão daComo proced'el'i\o os 'liberaes"? reeommendaçã.<> alguma, estlvesse sendo Lao-una S. ex. disse '11 que não se recorda-De.s'es ano comparecêo nem UlD� H�nra vota,do para depll�ado da prov,iuCia,! ,'va,de qi�e _ o se� compadre lhe tivesse,es-.lhes seja feita'! Descãubecendoa autorlda- A bon(l..ad�.,pols, dos Sl's. couego Eloy, Cl"lpto a tal respe'lto"! »'

, •de para convocar reuniões, q.uando li causa Costa, Estamslau, Santos e outros, d�veu, Outra'vez, tendo faUecld,o (!) patrãO mor
qU,e �s tinha unido tioha já de;;apparecido - elle esta prova de consideração. co�vlIldo: da capitania do porto, faHou.ao Sr. Manoel {
a elercao -do Dr. Braga -', respondêrno ao declarar qne - estavão:todos então Jd con- José a'respeito de um mestre ,da armad&citado' convite com o mai" formal desprezo! tra o Sr, Manoel José." casado com uma ,prima sua, que estava noQueria-se formal' 1llgurn partido hybrid<J '? ,Collaborou na Provinda �m 'l�70 e !iI; Rio ,Grande, e que desejava vir pllra aqui.Do filO, poi�. de&çonhecido que ,de_\·'ia te'r e se deixou d� o fa,��r deP?lS, fOl porque,' S, 'S. ,ficou de escrever ao Exm. BIlJ:.ilO."a assembl-éa popular, na-scelol a reelelçliu do pregando uma pohtlça sérla, elevada, sem, Passado mais de um mez, nada transpl-'directorio ! offensas'a ninguem; mas e� que se de�en-' rando, escrevêo o 0'08S0 amig� ao Sr. Ro-I

Nega este;facto ?
'" (lião, principios, ,isto ,em 6rt�gos !il.ue mUltas za's. Este dirigia-se 'Por escl'ipto ao BaraoCorrido o eserutinio. venceu a' cabala o'c-; vezes forão ,publicados - como da pedac- ,da LaO'unaculta e fei eleito presidente o Sr. Miguel' ção-, viuhil,O entreta?to no mesmo, jornal, A r�sposin foi vir a nomeaçilo. ,cde'Souza Lobo.

na� duas ultimas, pagInas, verdad�ll'os pa�- Quando já o nomeado eS,tnva em -ylage!llHou�e recl'iminacoes e censura .. amargas. qUlns! Par� evitar estas co_ntl'adlções vel- para. Cal e que da s�Cl'etarla da presld?f1�laO Sr. Porribinh() conta bp.m estas 'consRS, ,gollhosas,-deIX()U de escrev�r, " remetterilo o expedIente para a P'rO'Vtr.cla,Foi e'ntão qUtl o intelligante Paulino de E na verdade o, que- querIa dizer pregar' e que S. S, leu a communicaç"ão" á thesoiJ...Albuquerq:ue contentou a uns e outros ad- a redacção d� um'Jornal,contra os boat�s da raria de que fôra nomeado para patrão-mórdindo ás bases os Jl,Ftigos .transcriptos por Ilegeneração, e no mesmo numero, Vll'em
o mestre M� dos S. Cbelhol foi entl10 queY.,Z., e emendados pelo Sr. Conceiçilo. artigos ttind� peio,res, do que os taes boatos? S. S. dirigio-se ao nosso amigo para dizer-�Pois não está,tao claro, que o cargo que o

, Q,uando, � PI'{)vt,ne,a morre�, d� elcphan- lhe que" o Sr. barão da Laguna" acced�ndopartido nunca tev: de - ,presidente ,�o.?o- ttaSlS polltlca, fOl elle o prune,lro que se
ao seu pedido \delle Sr. Jlanoel José) tmharario-foi dado ulllcamente, por compa'l,xao ? apreseI,ltou, quer�l1do'c,rear um Jornal co�- ob,tido a nomeação, tanto que d'ahi ha dous

cNão se d'eduz isto mesmo da transcr�pçi1O servador, mas serlO e CIrCtmSpecto, ,que nao dias eUa sahiria publicada no expedientefeita'? 'Nno sãO conhecidos os pormenores, fizessse, politica de nome� _pro,prlOs, .

Os da secretaria: dava-lhe pois os parabens"assim como .forão -logo sabidas as reuuncias seus amigos pr&,:,endo "que ma ter preJUI- O nosso amigo callon-se simplesmente. '

dos Srs, Amphiloquio, Lança e outros" zos. não consent1ri1� �1ISS0, l'es,olvend.o e11- E' à estes favores que alIude '?'Poderiamos ainda. � quiz'esseó;lOs, per- tão crear-se o C(mctl1ador. FOI, conVidado Se elIe foi feito official da guarda naclO-guntar: - O 'que ficou sendo o'presidente para um dos redactores., ,

.

ual, foi isso devido á bondade de ?utro am�-eleito. o Sr. Migllel de S. Lobo. desde que Vag'ando o logar de officlal-mal,or da se-
0'0 nosso o tenente coronel DommO'os LUIZlhe antepuzerilo o'·espantallio de um presi- c�'etal'ia da ass�mb�,éa, e n.�o podendo con· da Costa: não que o pedisse. ,�".dente honorario que lhe absorveu as attri- tlOual' tl0 mag.Jstel-lO pubhco, de�ostoso, Note-se que o Sr. Manoel Jose i tmmtgobuicoes mais importantes'? como estava,por não ser o seu trab,alho apre- deste Sr.Não é este,pOl'ém o nosso fim-discutir o ciad�, como por ter�lhe legado a lOstrucçao Em que foi pois que o Sr. Y. Z., estendeoregimento de um grupo nomi_nal',e esp�rio p�bhca um b1'on�h�te, qu� se tornou chro-
a mão ao nosso amigo?do ,partido conservaaor, e pOIS pr0segUlre- ll-lca, e d,e que amda ho�e sofrl'e, ,escreveu Quantas vezes o defende0 pela imprensa,mos, aos membros da assembléa" pedmdo-Ihes como el'le o fez, quando era pr.eciso dar-se'Quanto a'o 5:·, a attitude assum.ida por o seu voto em se�1 favor, se n elie reconhe- toda a forca moral aS. S. ?S"S. em face da maioria da camara, só pro· eessem habiU�açõ�s para o cargo, e se E' sabido hoje como S. S, prestava ser-va' a seriedade e firmeza de caract�r de al- aCBassem-de Justlça: vicos a seus correliD'jonarios. Deixava os ne-gumas influ.encia,s politicas que felizmenttl ,Uns disseri10 qll<;l Slm, o�tro� que ,nãO po� go'cios destes cOI'�erem á l�evelia, e q�an-pertencem hoje ao grupão. Elles que lhe já se a�harem compromettldos, mas ao me
d,o o partidario apegava-se a outro, afm�o.6gradeção os gryphos. Entretanto a Jlegene- nos fomo franc?s" e que este obtinha a pretenSão, corria então"ação diz ainda no domingo que S, S. con- O Sr, GervaslO Nunes fOl a sna �asa e de-
a dar-lhe os parabem !,tinúa a ser o cadaver galva'n-tsado de 1871 !... c.larou-Ihe que entr�va em dU�lda sobre
Para tr.az ! homens que faltais., á verda-Chegamos ao 6,·, e vamos igualmente nquelle elH que deVia votar, pOlS pare?I�- de I para traz! ,respollger-lhe. E' realmente para, admirar, lhe qU,e o outro e�ncorren,te, ,o ,Sr. OVldlO
Quando puderdes passar de cabeeça er­-nós pasmamos ante tanta ousadla, AntonIO �utra, tmha mais direito, não sa-

guida, estimado dos ,correligionarios, r,e�-Analysemos um ponco a vida publica bem�s pOlque.
'. peitado dos advel'sarlOsj,. quando vos dll'l-deste homem que fi m1úto nob1'e e podero�o A, IStO ,re:'li>ondeu, o noss��mlgo que s� girdes áquelles que vos tenhão ped�1J.o di-,Y Z, quàlifica de -misero- e a quem dIZ pedia -JustIça e não fav,OI • e á v:st� doa nheiro, ou merecido um favor, usai entãoter estendido a mão para ampara'!'. declaração do Sr. G-eri'as1o passou a,�n�lstJl' das expressoes vis que empregastes: m�s'Cynismo! com elle para, que votasse no Sr. OndlO.

quando vos dirigirdes a um caracter seno',Ramo� Junior, a quem se referio {) Sr!
.

Não no� deixa mentir o �o�rado Sr, pla- e honesto.a um homem que ilz do trabalhoMaaoel José, dando-lhe a autoria dest�s Jor An�olllo Lopes, que aSSlstlO a esta con-
a primeira condicção da nobreza; �nt�o n.aoescriptos, abrlÍo au�a pal·ticular �esta �apl- ferencla.
abuseis do emprego de termos cUJa slgmfi-tal, quando o ensino nao era amda hvre, Dentre todos os deputados po�ém a que:n cacao não comprehendeis nem conhecer,;;,.em 1865. elle escreveu, ho�ve um que du::endo nao po;que vos sujeitais a levar na praça pn-Em 1867'coU&borava já no Constitucional. estar compromettldo com Ressoa. alguma, blica o ferrete que se impl'ime áquelles queEm 1869 prest.ou e:tame perante Q in- prometLeu-lhe o seu concurso.
nM quizeril.O receoer a eduçacao que seus

spectocia da instrucÇão publica e foi nomea- ., Por vezes este homem procurol�� para se esforçárão por dar-lhes.
" , 'do professor publico da cidade da Laguna. �1Zer-lhe que descanças::ie, que haVia de sêr A paClencia huma.na tem·h�ltes: dlscutlr, Forllo seus examinadores os illustrados nomeado,

,." nao é descompor.Drs. Francisco Honorato Cidade (já faJleci- No dia em que a. commlspo de pohcl�
do) e Eugenio Frederico de Lossio Seiblt�. da assemhléa apreselftoll o seu par�cer. �ro­
Era i,uspector da instrucçao o Dr. Sergio poudo o nosso amigo para officlal-malOr.

,

v com restric ao do Sl·. Vidal fIlor

,

,cQltera.
5.· ,Foi umR 'fl'aqueza nossa dizermos

'qll� o grande Napoleão comlulluciou COlUO ge­
neral -em, 'chefe a batalha -de 25 de março,
mostrando-se a cumara munidpàl f,etltá 'e'lI­

,t�ndiuo .que llOS referimcs á rDuiol\ia) ':tllo do­
eil á.s axigtmeias e ás ordt!lllÕ de S. ,S.
6.· ,'I( A. B. é 11m miserq que em It<roco de

empolgar em !lauto oeio UlD, piugue vc.nci­
mtluto, as llace até os propnos beueficlOs e
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